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• Subscreve-se a NUM) rs. por hum anno
10U000 rs. por 6 mezes ; 5U000 por 3 me-
zes , eia casa dos S rs. Viuva Campos Bel-

Jos, 3t Lameira, Rua , do Ouvidor N. o 73,

.........	 ON,

Imprime-se na TYPOGRAPRIA NA-
CIONAL , e distribue-se todos os dias
que não forem de guarda, pelas 8 horas
.da manhã.
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MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS.

.— 'O : abaixo assignado ,‘. do Conselho : dá S.
M. o Imperador, Ministro, .e Secretario de Es.:
tado dos Negocios . da Justiça ,--,encarregado,.in-
terinamente dos Negocios ',Estrangeiros., .Recusa
a recepção da Nota , que em data de 28 .do
corrente '..acaba, de lhe dirigir o Sr Joaquim
Barrozo Pereira Encarregado 'de Negoeios..de

Fidelissima , em que' pretende ainda Oca].
troverter ' os prinCipios sobre_ que se fundou o
Governo 'Imperial 3 . para mandar sabir,. do Ter,
ritorio .Brasileiro o subdito • Porttiguez , . Jou-,
Soim :Antonio dos Santos . Teixeira. ' O abaixo
assignado não se faria cargo de' refutar os ar-
gumentos. do Sr. Barrózo , expendidos na sobre.:
dita Nota em apoio da sua insistencia , se não
visse' no, fins: delia a: participação que lhe faz o
Sr. ;Barrozo ,.. de que vai seus demora trans.mia.,..
til-a •por ,copia ao seu . Governo ;,cumprindo por
isso', e sendo de ‘espi'rar y que . igualmente „lhe'
transmitta a resposta sue á ella dá o Governo
Imperial , firme ., nos principiosque 'á simillian,"
te 'respeito .tem 'adoptado á bem da segurança
deste • Imperió , e dirá mesmo á .bem dos pacis
Ocos subdi.tos Portuguezes , -que , nele residem
occupando-se unicamente' do seu conunercio ,
industrie	 corá que enriquecem o' Paia .„'que
éor' isso • muito os aprecia. •	 • •

Concedendo ro . Sr.- Barrozo , como não -podia
deixar- geralconceder ;. o principio em' eral de
que qualquer. .Glaverno . tem o incontestavel' ; e
salvador direito de mandar sahir do seu Terri-
toá° ,a qualquer. Estran -geiró„. que abusando da
hospitalidade . que lhe :lie dada; se' intromette
hostilmente nos negocios 'PoliticosPaiz que

. o acollieo"- ou escandalisa• os eostuMea com 	 a_ „
sua imnioralidade; - nega comoudo . as Consequen-

.. -Ciks	 e; inações , 'que o Governo Imperial quer
2, tirar delle -13ara ...o caso em questão, e impugna

a 'Ilimitada niuplidão ,( que . diz , se pretende dar,
e ter-se de . facto dado deapresandó . se‘ 'as Leis
do Jinperio e -os Tratados a que o Brasil es-
tá obrigado :	 Comis ó Sr. :Bairozo con-

. ceda 6 principio só accrescentará o abaixo' as-
signado sobre, este topic°, que" não tem sido
illinsitada 9 e antes limitadissima , attentas ai cir-
cunstancias do ImPerio , em relação á Portugal:,
a amplidão que julga se lhe tem dado ; re-
servando-Pe mais para o diante Mostrar que se
não tem 'infringido . os Tratados, e muito me-
nos as. Leis do Imperio.. Reconhecido o prioci-

. pio he. forçoso confessar, que. os Mesmos mo-
tivos ,.que determinarem qualquer 'Governo á
fazer saliir ` do seu Territorio hum súbdito de'
qualquer Nação, podem deternsinal•o- á fazer sà
hW dona tree; e mais. Ora he sabido' de ;to-
dos -'quaes as 'circunstancias -politicas .actuaes :do
Brasil. para, com Portugal , circunstancias .; que

. obrigarão o Governo Imperial á levar ao seio da
• Representação .Nacional a . Mensagem cle 7 'de

Junho .do anno preteriu;: não . he desconhecida
'de, ninguem 'a audacia ‘:com que nas' proximas
preteritas eleições Portáguezes , *vulgarmente
denominados PaPéletas :,; se intrometterão nellas,
e se atrevèrão. á 'insultar Brasileiros sobre, tu--

. do os . que sustentávão as idéas, e ' opiniões' 'do
partida Nacional , isto he , daquelle , sue -não

-deseja ver. :restabelecida na sua Patria o clorni-•
; nio ', estrangeiro., e, as influencias-anu-Brasileiras

sabem todos os insultos que pelas .ruas 'cliegavão
esses, Estrangeiros á dirigir ; aos: proprios Repte:.

)(4

sentantes.,.da Nação ; ,e . virão motos que huma
grande parte 'delles na celebre crise do troce da

.irioeda - de ,cobre', andárão em magótes aineaçan'
do :.aos .Ta'berneiétss . para que fechasse:n suas _ca-
sas , á 'fim -de :que' exasperado o Povo , se su-
blevasse. Há sambem .constante, e sabe-o o Go-.-
verno Imperial , que alguns Portuguezes aqui
residentes , protegiaa, protegem e_arnmão por
mão' baixa semelhantes desregramento , Com fins
peliticos á muito percebidos. O Governo em taes
,circunstancias não podia' 	 de lançar mão
com mais amplitude daquelle prineipio salva-
dor, e todavia	 não fez com • lenta ', quanta„	 .
o exigem as circunstancias peculiares , e actuaes
do lia peno ; Assas fui-o-ha sem duvida , -se o
exemplo sobre aipins ... l istão contiver a' muitos, e
Os não -des'eaganar de • que''esta . findo o' tempo
em que os 'prejuizos da Metropole . os faZião con-
siderar-se dominantes : Brasil. - Nota o- .Sr.
Bariozo que-este principio tem, sido posto em
pratica -com maior . numerci, de subditos Porta-.
guezes, : . eaque se: o mesmo tivesse .acontecidO
com o's . 'de ,oulra .Nação . ••5 sem duvida os seus. 
Agentea totnarião 'a tarefa' '• reclamar ; _mas
'além de 'que os súbditos' de' 'outros . Estãdos ,
com pequenas excepções, não tem tido a inge.
rendia: acima referida . , -cumpre observar_ ao Sr:
Barrozo que it .:Nação Portugueza lie a que por
atras relações, e circunstancias particulares , apre-
sentaHlioje no Irnperio srodor numero ‘de'seus . na-
táraes '; e : isto seja dito 'para fazer vér . 'ab Sr.
Barrozo , que o• Governo:Imperial nenhuma in-
disposição tem ern- geral com os subditos Porto-
guezes ,- e só deseja cole se'' abstenhito de actos,
que justamente tem -  sobre* elles a indi-
gnação publica ; 'ma nifestada , • como o 'Sr. Bar-
rozo reconhece pelos JOrnaes ; e bem' assim 'de-
seja, e seguramente- fará que desistão d .e tramar
nos antros 'do crime contra o Pau, que os aco-
lher) -e que . os afaga como irmãos :sempre que
sua conducta lhe não ,he hosuiL, e que se , cio-
pregão pacificamente nos seus misteres particu-
lares , em que achão as vantagens que rião en-
contrão ,,na , sua , Paula. E esteja seguro o Sr.
Barrozo ; que 'se' os' tibditos'de outra' qualquer
Nação estivessem no mesmo caso dos referidos
Portuguezei., O' Governo Imperial 'obraria pela
mesma maneira- : sendo. certo, .que á pouco man-
dou sahir o celebre- Francez .Locerre , o In.
'glez Diago .,Chill , e ,. diversos outip- s Estran-
geiros', que tonsárã'o parte -nos ultimas movimen-
tos . da . Praia Grande: .•	 *'	 ..- •

-," O caso 'dos Polacos em França, diz . o Sr.
Barrozo , não tens. paridade, cora a questão Pre-
sente , e se ali• forão mandados sahir ,houve
paro isso transcendentes , e , poderosos motivos,
intervindo á Diplomacia Europed d'alto cottir-

.no. „ Sem que' o abaixo .assignado entre na-ana-
lyse da paridade ou .:- disparidade	 basta-lhe . o
facto -.5 de terem' sido- mandados : moti-
,voi,zpoderosos', e transcendentes , que para isso
teve , o , GOvNi10 ,Francez . bemn . ,corno os .tem
pare o caso eia , questão o Geérno:IMéerial
unico	 'desses" motivos e 'nem ''o abaixo
sianado fará,' ao Governo FrancezUis . Injuria -de
-suppor ; que o seo neto fosse extorquido Pela
intervenção . ' da'alta :-Diplornacia Europeri.:-	 O
Sr, ',,Barrozo sem 'tocar , no fiseto de haver.,á
,pouco o seo Governo mandado sabír " de Portu-
gal 'alguns'estraageiros mais, além - do -Nuncio
Apostolico';''ó • Cardeal 'JuStitriani;'e faltando
sóinente ,deste . pretende ti tie para ias° 'houvera
o:Motivo' de estar ,este Diplomata acreditado jun.
,to dó Governo - intruso ter-se dispo prevalecido
para ,fanatisar , alguns credulos Portuguezes t 2 ,. e

ter finda.do aíua missão. CPM á instalação dos
civ'erno ; se', nota - .haver differença entre

mandar-se politicamente á huin Agente DiploMa-
tica:&Peo.Pastapcirte para - se retirar - . ao set.) . paiz ;
e pi.ender. se lusris Subdito - estrangeiro , para 'o
fazer •saliir violentamente.';;	 •	 •	 .

• OL:s'ervará 'primeiro; o abaixo -assinado, que
em . 'erda-cle niuita dikerença por . quanto o
Diplomata , enviado, e acreditado pelo . seu Go
i; erno' , tem hum 'caracter muito Mais restieita-
vel do que outro qualquer estrangeiro é por
isso tanto mais' vigorosa , 'para , o caso contro
vertido; foi' a citação , que , do mencionado Car-
deal 'fez à abaixo assièrts,nado.	 •	 •-•
•''Observará em segündo . lugar , , 'que o .Nuncio
A pstolie61 Foi maridado sabir dentro eia t res . dias
e, pele Motivo (disse :o•• -respectivo- Ministro • no
se(i, A iriSo' . 'de 29 de 'Julho' 'de "1853) de contar
ao Senhor 'Pique 'de Bragança , Regente em
'Nome da. Rainha, - que córelra' elle havia, na

'optai maior indisposição ,' .'e não querer que
huni -Delegado do Summo 'Pontifico fc,sae insul-
.tado .nos let'idos Portuguezesi Observaéá ainda
o abaixo assignado, que siert daqiielle Cardeal ; I
revestido ''de hum caracter tão eminente , tem
mandado o Governo do Sr. Barrozo , sabir
territorio Poftuguez .mais alguns ,estrangeiros ; e
citará notadamente o subdito 'Britannico Laro.
clie,' que teve' ordem para ,sabir	 2,1 horas
de Lisbba 'por ter tido huma.,a'ctiva interfes
-rencia nos negados de Portugal , corno se st;
do Officio de Lórd TV. Russel , Enviado dá
Inglarerra em Lisboa , aos Negociantes . Ingle.
zes, admoestando-os que se collibi,sern. de . taes
interferencias , para que evitassem -igual ,succes-
so. Em França he sabido que a mesma Policia'
manda , sabh• os estrangeiros só peló facto de
não renovarem o seu permis de sejour , e até
por sugoria vagabundagem, ou má conducta . A
Nota do Mini:oro Sebasliani de 23 de Julho
de 1852., já publicada aqui no Correio Otlicial
de 8 de Outubro do atino prescrita,: sibonã esta
asserção. 'Os referidos factos pois piovão que
em Portugal , como na França , da-se ao prin-
cipio em questão a mesma amplitude , que lhe.
tens dado o -Governo Imperial , da qual toda•
via não tem usado , mas de que usará', se o, en-
tender conveniente para _conter os estranaeiros
na orbita de seus deveres como hospedes r'benis
gnamente acollsidos.

.4. 1 Quanto í prisão , que a Authoridade Pa-
nejai pretende° .fazer do subdito PortugUez
Joaquim Antonio dos Santos Teixeira — pari o
abrigar á sahir , como lhe, fora ordenado, dans,
do.se.lhe o proso de 15 dias , que ainda foi
Prorogado , perguntaria o abaixo assignado ao
Sr. Barrozo , qual o meio de que lançaria mão
o seo Gotierno. , se por ventura o.Nuncio Apos-
tolico ,:Laroche , ou outro qualquer estrangei-
ro, . recusando-se'. a , sahir, , preferissem vergonho-
samente 'conservar-se, no paiz , que os repel lia
„ insiste' o Sr. Barrozo ; (e julga • ser , este O

póritó l principal da ciljeitn? . no quebramento
dos VatadoP existentes entre o Imperio , e Por-
tugal , Citando • o Art. .6 do .que foi celebrado
entre; o Brasil , e a Grã-Bretanba , ; onde . ,ae ess
tipuloo . que os Subdilos. Brtannzcos ozarião
"dói mesmos - direitos, e vantegm , de que _gozfío.
o3 -Subditos , Brasileiros ; que não, poderiao er
presos 'sen.? 'Culpa formada, , .e sem ordem ., da
Authá ridode legitima , excepto nos casos de

estipulação adoptada Pará 'os golo-
ditos Portuáruezes , visto „que no ,Tratado com
Portugal se conveio , que ,,es Poituguezes senão
tratados no Brasil como os Subditos . da Na-
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ção a mais favorecida. „ Surprehende-se porém
o abaixo assignado • de ver , que O Sr.- 13arrozo
calando , na citaçã'o acima ,, algumas palavras
do artigo , só referisse ..as que fico transcriptas
e que parecem estabelecer butua .generalidade.,
que • abrangesse até mesmo o ciso ent questão
e todavia. o . Art.-6 daquelfe Tratado de 17 de
Agosto de 1827., diz expressamente,' que ps Su.,
bditos 13ritannids gaza-rão dos 7"nésntos!direilás',

e vantakeni, . del.que gozo: os BrasileirOs nas
suas causas, tanto eiveis, corno criminaes (N. B.)
não podendo ser presos sem culpa formada &c.
Vê.se pois que ;tratane dos . casos •ordinarios', e
não daquelle que-Oral:rios
pio reconhecido • .tanibetn.„--, pela ',Inglaterra ,, não
obstante, os . seos • Tratados, constitue', os Subdi-
tos Portugáezes no' mesmo caso dos'Shbditos
da Nação Britannica: A• dar-se aos Trados a
latitude, que o Sr. Barrozo pretende , de mo-
do que em todos os casos os estrangeiros de-
vessem gozar de todas as vantagens , e direitos,
de que gozão os Subditos Brasileiros- havia
confessar o Sr. Barrou)" , que o; Subdito Bri-
tannico

'
 ou Portuguez , podia ser entre nós

Deputado , Senador 9 Ministro d'Estado , &c.,
e com tudo não o póde , nem mesmo o que
lie naturalisado , segunda a Lei Fundamental
do lmpelio ; pois que aquelles 'direUoi 'são 'os
civis, e nãti os • Politicos de • que não podem
gozar • os estrangeiros. 0- abaixo , assignado , reco-
nhecendo a	 udiço, e 'vaRaa leitura , do ' Sr:
Barrozo , pensa fazer-lhe . injtiria eM .demorar-
se ;sobre o objecto para provar lhe que o prin-,
cipio, em questão' , ,he ,de .Direito. das. Gentes e
que á Tratados não .o . alirangetn.: Não ,foi pois
'Usa e. menos rperdaíleira, a, asserção ,do abaixo
assignado , , -de que os' , estrangeiros não Jgoz,avão
no ,lniperto dos mesmos ,direitos., e vantagens
de . que gozão os , Cidadãos. Brasileiros ., asser-
ção que,,tornou atonito o , Sr. Barroso, ,,á,quem
o . abaixo , assignado previne;.:que,iobre.:este
jecto corta , toda - a ulterior comm uni cação
assás desagradavel, por:. algurnas, expressões me-
nos .pensadas da .Nota ultima do Sr. Barrozo.) É
julgando a questão: de hum 'interesse vital ,para
o Brasil , previne °tare' sim , que vai Mandar pu-
blicar ,as Notas , que._ , Ilie;, tem passado, à respei.
to , fazendo o . mesmo ás ..,do. Barrozo:, no,
que ; não:deixará de convir. fi abaiico,,assigriado
aproveita a opportunidade para :,, renovar\ ao Sr.
Barrozo . os protestos';de sua.:estima ,,,e , ohZeqUio..	 ,

-Palacio , do :Rio	 janeird; em 30 de,,•Abril
de 1834 	 A ureliano ., de , Sotiza e .filiveira
0 11 110 . •-1 .,: 	 . 	 '1,
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em meu -p?de! ,,, para ;. er,„ y çies , mu que V. S.

	

determinar. • ,	 I \	 .*
Deos Guarde a .V. S.-t'muitos annos.' Rio de

	

Janeiro, 4 de Maio ` de - 1834.	 111tn. Sr. Juiz
de Direito Chefe . ..de Policia AntonioAntonio Joa•
quinis-CandidO-,` •• Inspector ;do 1.0 Quarteirão da
Freguezia''i.de Inhauma:'
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ARTIGO	 Se

CAM.Al'itA"; DOS	 DEPUTADOS.

Sessão 'da-"AbeRáralda" ASicnibléa Gera:,
-	 - Legislativa.

Reuniríio-se PticO -do Senado 'os
Srs. Senadores , e Deputados , e feita
a escolha da Deputação , que havia de
receber a Re n'encia , ,esta pelo meio
(lia ,"entrou no - salão- com'- todas as-, for-
malidades do costume. O Extn. Sr. Li-.	 „,
rna, fez entao 'o 'Discurso , que já pu-
blicámos , e declarou aberta a t a Ses-
são da 3. a. Le ,riSlatura • do Itnperio. Re-
collierão-se os Regentes ' Rico 'da
Cidade acompanhados • de hum Esqua-
drãO de Cavtillaria de' Linha',- -COMO
Vierão';' e , reCeberãO 'ti' porta ' dó Sena:
do' as" Ccintinencias' Militares ' 'do Bala-;
lhão de Artilheria "," de' Guardas Nació.
mies , • que ali se postára como Guarda
de honra., Assistirão' salão solemne Acto

Ministro'S EStrangeiros , dá'Ministros
de' Estado', e ;grande cánatrésii'de
dadãos .: de iodas as 'classes.-

1. /	 ';(I , n •¡	 ;	 .114 `-.Ná

Sessão .:do, dia 5.: de Maio.'
:	 •	 •	 ! n •

Abei•ta' à SeSstioi., 'tida', e' 'aPprovada
a antec(ÁlenteActa., passou se a nomear

-INIesa, que tera l, a, •ser,Vir o ,presente
tnez , e sahiráO ; Para _Presidente .,o•Sr.
Bento de 'Oliveira .Braga,..para Vice-Pré'-
sidente o Sr.' Heíirique de.Rezende ;liara

Sée'r_et .atio7 oi Be'rnardá'. BcliZario.;
para'. 2.	 3."
o' Si•:	 riáno de:Toledo.	 tira .:21..°L,:•;,
Sr, :Figueiredo	 ,Passou-se . a1 no-
mear a, Cotnutissão. encarregada . de apre:-
Sentar ''a 'resposta	 'Falia -do' •Throno
"Pará .' á '	 ahii Mo . r.".'ds, Si s	 Limpo',
Sou .11.1artens,; . JoS é Pedro de;Coireálha:

NOniearão =se 'mais algumaS'
tniss5es.-
-• O Sr. lienrique:, de Rezende mandou
á. INIesti' 'r'equeritnento,' exigindo.;
'que Se Mirrieasse buiria tommissao p'a-
ra . apres ,entar a Camara liuni,A rojecto
de Lei desenvolvendo 'a, rnateria,,das
reformas: vencidas.
tura. Posto	 diSetissão sofre° 'opposi-,
Cão ; :Catnó 'dése a 'hora . ficou adiada.

.	 .	 J

Sessão dos ,Ittrados no , dia . 3 ,	 Alta).

Anntinciou : se ó principio. _da,' Sessãõ
ás ••9 'borá e (luar"' quarto ;-	 .áá
e 'meia se • deu principio. aos trabalhos
por • ,.se , achar, entao o numero, legal:
Passou-se ao' sOrteiarigento 'Para •,ó,Jary.
de - aceirsaCilo"; e ielle,,se julgarãoltres
processos. , joaquiia _da r. Fonseca
'Portuguez	 tendo ' por :Autor

"José Gnn eà. :Pereira„de' .41(iCedb
foi julgado com
accusado, de farto l - ,devesprayos.,. 19,iniz;
crioulo, escravo de Anna Roza ,da Surti,

Joséí, ,. -AngOln--; . •°-eserttvo .. de .F.ráneisea
Maria !r kle'VeSii.9	 á
'Manoel „GaMeS da" -.111otta,, foio,juiga-
dos ci 1iflOSOS de, furto °.,hítoiiió
álarqiies .Fort unato Luiz . de. $9
Brasileiros . ; e ,,Forhiliato:Alexandre Cor-,
tes';L: Po'rttiguez	 nectisados : 'dex intrO-
dáCçãO) • denotás. :'falsas ;'' .e (aéhada'..de
4t'snaS	 itliád	 nri
• Comparecerão, os Résis.	 o'stiiilto,Ri.

gua , á noite . , com varios instrumentos'.
proprio para roubar. O Promotor re- 	 4t. •
clamava contra ambos -, o • rnaximo das •
penas (lo Art. 300 do: Codigo Crimi- •
nal-, allegando Como Provas o depOil
mento de tres testemunhas , que' os pi-,
lharão • em flagrante ,- e a-iconfisário
.AgostinhQ Ribeiro,	 Lr' Com :ef-
feitO-; sido- encontrado' naquelle lugar
e ' terem-se-lhe achado as armas ou ai- .
parelhos„.para roubo..„0,. Doutor -José:*
Joaquim da',” Grua : Secco , H sustentou • a
si,ia:(Wes-á,,	 ;ria& linina das
testemunhas ali inquiridas	 unica que
comParee-ed . , ..depunha' tão sOmente de --
se ter achado huma 'chave , vela , e
isqueiro , e que,, não comprovando o
'encontro dos instrumentos . criminosos
não se podião :. os Réos :considerar in-
cursos no Art. 300, principalmente quan:----
do . enes . não formo encontrados na rua,
porém sim em hum lugar , nntle quie-
tos., jazião. „ -Allegou mais , que* a cir.:
eunstanCia ag'gravante ,- qual a 'noite
que o Promotor Publico offerecla para, -••
justificar a • pena maxima :(le nenhu-
ma Sorte podia aggravar,,,o
to ser hum caracter essencial aio cri-
me , 'segundo á expressão : do`'Art. do -
Codigo.	 dizendo, . que
mo quando; os Réos :fosSem ...criminosos ;:
sUas' circunstancias , erão dififerentes'i por- -
rítie: 'Agostinho' Ribeiro- ., ?.,eonfessava .; ter'
sido encontrado fio lugar ; que aPonta . •
'Vão ;,.‘aS testemunhas ,•-•pnrém,'qUe decla-
nava, ,não ter: sido ali', epcoatr.ado ff-Reo
Pinto.,., o qual. ambos:diziãofora.pi,
lhado : Aiti	 para, substituir tá. huni,
outro ., ,Aue .resulta • na • catxa agtta( com
Agostinho -,; em' compahhia:do quaha
via fugido da ."Pri.s.iió;da 1lia dás; CO- .

•.	 ••	 ;	 • .	 ;
primeiro delinquente :,condem-' •

nado' ao-maxitno', o •s segundo - 'ao medio.;,
tendo'	 tis St's: João
Ve ira Coito'; Alexandre' Ferieira Cond . é ;
'já sé,,,Wa'séeizteS	 ':"?.:p'ir
Correia de 'Senil Candid,a Martins :Lal,
ges Manoel iRodrigues. .,Bruga:; n Fidelis
José Vellá	 Ribeiro
Trajano . ,CeSai''Burlainaqui;'''João "Feris= -
rissimo'	 .41áno"el Affiinsi;,:Gó!

s , , •Felizardo,Vpsd , Tavares. .. 	 .
Procedendo-se .:ti , Outro ConSelho x de

julgacão , foi este 'composto -pelos Srs. -
Candidá' Profirio da Silva . Araujo
José- Feri;eira'' dói Santos', Df.át.iii"6Sf)jd1

.sé Tei,Ve irá ; Jotio José de • Britto' já a;
quim, Antonio ,Caminha . fOríg ,A1(1110et

.SOares.! da • Rocha, Sebastião- Gordo vil .de
Siquéir a ' e'	 , .Manoel Jiisé !! do .Uo-
Zario ;' José '&0liveira	 .Liiib
de. ''.111o'firii .,',":fntoniO Pereira- Rola''''
to, Francisci, da, Costa"Agitiar:d'Andr, a da..
Forão,,jnigados `,Conne•.:Damitio
Antonio ida-Si/vq,.,--ambos..erloillos...Havitio
reentra ' enes "os :factos', seguintes : Autn.
-pretO", dentincia rà 'dois 'Guardas', NacioT-.	 ,.•	 -	 I.	 n •	 •	 •	 •	 ')	 )	 •naes , qüe ()usine Danitão o convidara
para. vender,' , h Urn e,ser,avo,;', que „elle, se
havia recusado .; e que , ,o•• : Réo Or Ida
vender	 hum- :fulano 'Terra : .bs dois
GiiardaS	 n"'ineSinn -que '....deu "..à

na foccasião ,etn••, , que	 dec,lara.,
'que o ...preto:,:pertencia :I á,: José, Antoni&
'dá Silva	 deraffara'
'te';.̀. - Segando 'd!Réo confessa que real-
mente",lhetivera ' entre,Kin. 	 eseraoy,

-.• n •	 •	 x'.1i	 n -•"!	 t.

,pgrOrA, não .parg, ,ender,;, 1134, sim. pa ?-
'rai entregai,- o".,,.ao..Sr.'; Nisto .;andzir,; fugi-

teu., sido incumbido de': o i-preri-
Deste 'fac-roS •	 Proino-

(t:Oé'riiblieO'iïue" atillins'errin'criinidèses
1	 •-•	 •''t. „	 •	 <•- n 	 •	 •

.do .furtd.. do 'escrayo , e, que amos Có-,•
:mo ,Autores,,,,„ •devião sei punidos .,carn
, ó•	 ,'errr ,;attenção r circanstan-
:,...1à ' :aggravant e ,41c,::-.: njuste . -7- . 0: Doutor

'• n •1„(,;•1(;;"iCE‘

111m. '..S`r.•=•''' Tecido.  tido' ho-n.te'rn'-denuricia
•

vocal	 .p'irdO,' da ''casa"'de Manoel dos
Passos,: -morador	 Rio.. de' Iraria	 de" qite ali
Se' achaVá s o .facinOr'oao Pedro BoilãoY--de- Na
ção r l-lephnliala-,' chefe daimndrilh que tanto
tema liostilisado • mis PacificOs'llãbitantes

,
 desta

pitál `;;eseo. i''contornoS. e (Ie. ' corn'elle' 'estavão
tres' ,. tle 'sVás r -so'Cios José Algarve -João'di Ctri

-alia	 "e .Serino •ansé'';	 auSeneia	 de
Paz ; e tendo 'em .'vistas is' amiudadas Yordeni;
que	 ,tema 2eXpedidta' para	 prisão" de' taes
individitoS ;tratei loa& de'retinir'getite'arriada
cOrn . .a 'qual marChei . seriãO-5 'para '6 'horas
tarde' ;	 á	 ''de JoSé'Bento-,
'estiada quê 	 'Pat‘i	 Gratáe.	 ('o'.
rão'presos';d6us daquelles' soeios JoãO.; da Cu.:
nItla ''''' "'J que' fo.rão ,aponta'do's pelo
'mesmo allentinèiaOte ; • e' logó 're'Corihecidos comO
taes ' pOr ..pesSoas daquelle lucrar. • Pos'•
tOi :etii's'egurinçIi 'Marchei ' fcoln• Os Cidadãos ar:
'modos,- 'e chegandh-' it'vendit'Grande; fiz
o denunciante adiante a explorar o qual vol-
tando';	 iiárte de . 'que 4 o 'dito' Pedria=-e -seo

. socio- 	conhecidó, péto-
pepe	 mOrrd áquem 'do

. Rio de : Fari a' 1 egui im	 i tit a nieh te e': post ei
fera de einboscada • ao 'pé do' 'pOrtãO 	 Ci-

'dadão Leo -Jadió José 'd'Oliveira »s 'e' quando pas-
'saváo	 faCinoí'o'Sos ; bem' mOntados e ar-
',bodos 'cle'pistólai,- Intimei lhes' que se entregas
sern'''- 'á .Prisào"	 reáOltado foi inveittrem.
sobre	 in	 e ateus , dos Cidadãos' : com' PistO*.

Cri(i.itilhada .4,-...sendo 'pOi' isso 'de .absoluta
'necessidade'eMpregar• ge a' força Para os prender ,
'0: t'qíte . áe COnseguio ,' ficando' enes ., ;, priCIP'al-
'Mente', Kdro•130rItia ; bastante feridos . ; - e 'assim
"os' 'Conduzi'com	 dahs finteeedenteirientel'pre-
- scis; 'a . Cadeia de,s.ta . Cidade , 'onde 'se achão
'ordem' de .'ineo. 	Paz"; que	 o da.' he	 'Fre-

	

..	 .

.guezi a de' tnlittUma; 'OS objee tos 'tiCliadtiá. -São' —
4 cavalloá tirreiados' ..(lituncom' chapas	 Pra.ta.	 ,
nos arreios) 3 ,pistolas . ; - hum .relojo sabonete
ouro amassado," tendo 'gravadas 'ai letras -••••T). B.—
com corrente e dons sinetes d'ouro', • e !duaipe•	 . , .	 •	 ,
quends memortas do mesmo, .com pedras, hunia 	 o nomano e José.:de:::Sotiza,Pinto- •"careira Coai 'papeis, 'achada 'a I3orlão .; 'corri '42p. rortugnezes,; os ,4-ittaes, erao accusados
'reis etti 'notas' do Banco o'que' tudo se acha "de terern''Sido encontrados' na "caixa d'a;
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403,
ManicL joaquim :)Pereira de' .LaCerdit ,
estabeleceu'coM6', • principi° incontesta-
vel ,. que ambos ,erão -innocentes . : q'uati-;
to tio • prirneire , produzi° raZões , para
mostrar que as testemunhas erão su-
bornadas, e que o denunciante, em
vingansw óv Réu " no- 'ter aeudido ' á'
combinar com elle' para a venda do..es-
cravo , o fora aCcOSar: Quanto ao se-
gundo , -allegaya , que a confissão do ou-
tro-Rédno era' sufficiente-para

condeinnpdo , e que realmente o se-
gúndo ao. primeiro 'o escravo
para entregar ao Sr., e não- para 'ven-
der: : produzi° quatro testetnUnhas . ,; tres
presos ; e hum afiançado: Por: , fur-
to* de escravos .,-- ás' q- unes de algum mo-
do sustentarão a defesa offerecida:- , O'
Primeiro ! f(ii 'Conde-ornado- a6 initiiroo e
no gráo ide,  cumplicidade. e o §egun--
do absolvido.

•

— Srs. Redactores. — Franco , • e* .en-
tusiasta: por . melhoramentos ,, reclamo
de Vossas Mercês hum pequeno esPaço
para duas linhas, • e isto levado dõ - de-
sejo de sanar' de algum modo a justa
censura , s que, merecem, ou Vossas Mer-
cês, ou o seu correspondente, que llies
ministra esbo'ço das Acta ã das Sessties
dos Jurados. Eu me convenço', que Se
não ,p,óde'leVar a6 conhecimento-

'a 'indicaçrio dos trabalhos' ''do Ju-
ry , 4 com ,todas 'as , partkularidades , e
exiguas 'circunstancias , que Occorrem ,
e que por isso. milito ainda sé faz•  com
a-publicação' dos principaes objectos
porétd'ha- certos ' lebstaculos , ao 'facto
dos quaes' devem tichat:jse- Vossas 'Mer-
cês , ,. 1 os ,quaes; estorvo' os trabalhos
judiciarios , e he a respeito delles, que
não .. reputo airdszt";‘,..ou coherente' a
~missão, ou silencio do seu Corres-
pondente'. • 	 -
.,Qual lie mazão , porque hát;endo

tantos•Bachareis , todos ,: fogem dedê Cem-,
parecer no Jury? Porque razào.torna-•
se neCeãsarice supplicar-
aos Srs. Juristas' á cor comPareçrio ele
tal, .-on 'tal dia	 tn'', a . fi 	 'de: tornar a - *de-
fesa de buzo , ou outroInf	

'
isliz • que

sem tal , providencia, por, ser'polire
,talvez s se sujeitasse 'a ser julgado "in-'
deferido? Qual- o' motivo porque, pro-'
curando, elles. deitar fórp anno ' de pra-
tlea , querem - antes viver inceknitos ,• ,	 ;

do gire . fazerem se conhecidos, exerei- i
tando-se ia bqna, desenvolvendo- a sua
capacidade, fazendo hum relevante ser-
viço . "á -liumanifide 'e tudo' isto . por
meio da 'pratica ., que "srio- obrigados , '-
e que 'procuro aperfeiçoar, e concluir ?;,

Isto , ntio . vel bete:* A 'Justiça tem' o
-Promotor ,.,tem hum Advogado , 4S suas'
ordens"; . e cis infelices que -não tem',
recursos e meios , coln que paguem "a
'deférisoi4ea	 • :devendo :'ser favorecidos

•- pela	 Leis ', não' i nebrio nellaa,	 ,
;sendo-,-inevitavel	 qumezidignetio''''os's
soécorros deste , ou dáquelle Advogado!
Os ;MitgistradoiTdeVem . ...ser tirad'os' da
classe dos mais ,babeis Advogados :
.nutias partes os' Biléhareis empenhrto-

use, .mesmo , ,para serem, nomeados, ou
chamados a tribuna : procura° , corno

,desafio:,-; patentear su'a.7 aptidão . ; fa-
zendo serviços , que lhes'. dem iricontés-

.. tavel 'direitó	 Magistratura.
Ha necessidade „ indiSpensavel de' là- .

per,---Oceniplo --
Os Juizes . de .Direito terãoliu•ma
ção de. todos os-Advogados :ou.Bacha-
reis : cites os farão_ notificar para CoM-.
parecerem 'nas- SeSsde's' 'Indiciarias '1 di-
vidindo ,p Or • todos com igualdade
trabalhes : darão parte' ao Governo-idos

-.que . tiverem Advogado , fazendo meu-
cão das- . i•éélaináCões , que fizerem al-

guris para' "Serem . preferidóS , :ou ':defen
derem mais veZes.. •:Parede que.desta sor
te se sanãO .totlos . .os ineonvénientes s
soccorre.. a condição: - dos , Réos , e' mise
raveis ; se consegue .conhecer" os qu
tem nnaioreá . mereciaiénfci"S serviçOs
Pará 4 -ieèeiii:-proinCividos á , :classe d
atagistrgt!' ra ie .: 'Joe-104 mo: ao aèlidor,-

• mento dos' novoS" Doutores*-,:-substituhi-
do-o pelo 'desembaraço , e. presença, de
espirito, . que 'devem scrinseparaveis
dás pessoas ;•• 'que çabração;tal profissão.
Isto • lie por tanto hum' ponto de re-
forma.

Varnos a' outro • obátaculo. ,--4Ie'tris-
te , que (principiaúdó " as • Sessdes :ás 9:
horas »cornes •diz • ,seu Correio, só :ao

-meio • dia ege ;• póssa reunir ""o numero de•
48_ Jurados!. Isto' Provem- 'de. que .os
nossos Jurados* são Muito remissos no
cumprimento de Seuà 'deveres . : desco-
nhecem,, que o Juizo , por..Jurados', he
a base , o susténtaculo , • .a garantia, das,
liberdades patrias. ez•das lostituiçdeS
iConstitucionues não-Se • lembrão , , que
o Jurys•, do Rio de Janeiro tem 'dado
.o. 'exemplo da 'regularidade, manuten-

•,e justiça "'aos Conselhos. :de infini-
'tos'. outros Munieipios não -:sabem que;
lie 'seu rigoroso 'dever ,-sustentar ..o.ca-,
; raefer • até agora 'appláudido , :desenvol-
vendo o mais. avido patriotismo, em .pro,
teger . huma 'instituição, :que sO,pede
com , segurança decidir dos 'direitos';
honra-, e vida do Cidadão. Tão ponde-
rosos motivos desapparecem 'á vista . do
interesse particular á que,- não , dayi-
dão sacrificar o publico.'Que • tantos im-,
peditnetitos"!-Que tantas ' razdes justifi-
Cativas ! Que tantos docuinentós tan-
tas Certidões :de Meditos ! Hum,,
*que he * Cirurgião-, -• e 'tem'. de 'curar
doentes, quer :dispensit'outro fie Coar

•djutor,-"e- fein adiniiiiatOr-•:SacraMen--
ités quer dispensa : -- -outr6lie:'Negocian-',
te, • e: tem • de escréver..pee - hum .navio,
qoe. • sabe infalliVelmente no dia seguin-
te, quer*:: outro 'he. :Mestre
'de Escola `1,1 quer dispensa outro está-
S'e .aiTanjando:-para* segálr. viagem Aia-

a . 6 mezes quer *dispensa. para
cuidar . nós arranjos ; poucos são OS 'que
dizem ,. que o seryiça,'honroso do Ju-
rado deve .ser : •preferido . .ao interesse,
particular, e tneítito: occupaOes. dos
Officiaes'; de Secretarias2À quantas , ve-
ies -se: póde,_ano-ariar i'"'hern ou ,outro
Empregade*nas Seeretarlas ?'..P„.arece que'
a 'sua :entrada : lie vedada::',•_aoi. Officiaes
de Justiça : a Sentinella - sempre tem
resposta ainda . não 'veio, salda: ha, poU-
co , este hoje não 'vem 8s c. Algumas ve-
zes, e principalmente em huma'Sessão,
em :que. fui Jurado, de que muito .me
gloriei os 'meus 'eollegas: querião * jus-
"tificar. ; seu . pouco: - zelo para, cornos
riegoeios da. Patria , apPlicando á tudo
esta. faverita : defesa lie boa ! . Hum
Jurado não :ganha antes C? de :os :seus'
interesses, e . não obstante há de. ser mul-
tado com' 20 a "40' mil -réCs.,`...eM' cada Ses-
são ,	 que falta, ao mesmo passo . que
Os- Deputados ou. :Senadores ,ganhando
tanto, não fázern,:L.	,punão -as

alentado por vãs discussões sobrie po-u7.;.t
tos, de Direito : esta . mOnia não„lie
nerica , he doença _de. , pequeno. nutner,6
em todas as Sessdes mensaes : Orro,g•ão=

o direito de decidir sobre pontos.	 _
de direito, sahindo da omita. oè ru as.,
attribuições : ainda se, enes, carrega-siem
parte :da , responsabilida,de' dos { Juizes;
de Direito teria alguma desculpa ,a, sua,
ingerencia em questões-, que,  excedem,
a sua alçada :'ainda 'se elles seminp're-,
queressetn; com, exactidão e certeza ,,
seria, supportavel. a, perda ;do ,tempo:
o _contrario porém, se realisa : coostars:
nje, que ainda :outro , dia hum; S, nr., sim"-
rado fizera . hum brilhante , discurso para;
demonstrar que,. ft multa. de. vinte'd. piá- e
venta mil réis devia 'ser, imposta no fim,
da, Seshio Mensal. e . pilo em ,cada
ma Sessão, 4iariu , e isto porque ,ia.,pa-r
/gera Sessão , , ineulcavaos "trabaMois de,
todos os ; quinze	 quem de boa;
vontade não , daria ou,itnestno:
quarenta; mil réis, para não servir quin=
ze dias ? Outras, muitas questdes. desta

NOTICIAS - ESTRANGEIRAS:.

-
-
e

a

s'uaí faltas!' .': ,) .
Para isto .não he necessaria ,refor-

, falta -execoção de* N,ão 'sdrio
tão faceis ,os SnrS. JUrados: em . dispen-
sar : o Jurado' se. deve suppor ;hum ho-
mem - honrado ;) mas , perece , que- njtó
se Satisfaz- ao espirito da Lei, admit-
findo corne:prineipio justificativo do eM-
Veditnérito .,, que allega a sua r unicapa-
lavra'. Ha . Senhores que . estãe, doentes;
são escusados, ,e sio vistos passear no
gozo , da mais vigorosa: saude..". Não se-
jão :tiio diSpensadores de graças qoe
não verão principiar tarde as *Sessões
cota -detrimento 'da-Justiça dos mise:

raveis f presos	 e fatiga " dos.:..proprios;
Jurados.	 ,

_ -Vamos.. a^outro obstaculo. Este ' he-

f,
natureza se agitrip ,;:inteiramente 	

.1

af°1:.atá d.aa°. ribit " . d'as ‘a. ári"'156es 'dá
Juiz Jurado	

;5	 ')

:Isto  merece refórtna. Não pertence
ao Juiz de Direito regular , dã trabalhos'
dá Sessão ? não •- he. resoonsavel
por. • qualquerx isookseryancia . , *de Lei?.
A' elle por, tanto*, pertence .*sustenfar
suas funcçrie-, fazendó * desappareeer 'tal
obstaculo. E gizando' 'elle não .• faça;
parece-,-,me , .qUe,tetn aO, lado •huni,
cal, , • o Promotor Publico ,*; que deve re'.

ponto.
querer a,	.cu, ya,

Por esta vez -basta f. de .OS‘,.iripórtu-,
riar, ; mas , não debio • de :proMetter ,ti
.•	 .	 •continuaçãdil'	 for

( 0" Espectador

Buenos Ayres 12 de Abril de. 1834.",

Alinisterio da Guerra ' e' .111arjnha..-=
Por Officio: da: data de * hoje . '6 Minis=
tro dó Governo comtnunicdil'ao. "da Guer:, •	 .

, , o que se segue.
" O .ÇovernO tem chegado a eeteá:

der, * que - o- Paquete	 de/
se • prepara a 	 'deste 'Po'i:tO'cOmi
-fim de se occuptir : no trafico de'es'erd-
vos ria Costa. de África contra O
posto "por Lei da Provincia cai
de *15 cle Novembro de '1824', que de i-
clara acto' de pirataria este trafico', e
itapde aos que nelle se. .enipregrio'; - :ds
penas, que se applicii6 aos piratas,' Por
tanto 	 „ordenou , que pelo
rio ,da Guerra Se dem todas as previ-
.(lendas 'necessarias :para
.o Paquete = Flor :del Rio ---;lárgue eáin
este destino. , 	'	 r -op

Igualmente s'e partici/ia"'á Comman-
dancia das Matriculas , para -'qzid'ne4-
te acto se investigue . sobre 'os ob,NctO
da viagem do'F'.aquête'—
intimando-Se	 :go° to Gover-
no prohibir por"' todos'Vs

.meios, „ que estão a ;seu * aléariiCe', qiie
se renove Sobre ° littoral da ftepuhlié'a
O , vergenhoso, , o criminal . trafico • • d ii
especie humana . ; declara . ' pie laqiielte
a , quem • se -provar ; que o tem emPre-
hendido ,Se for Cidadão será In-digita-
do ao, público como.  indigno *: das • rega-
Jias de Cidadão Argentino',' e jolpido
'como• 'pirata , e 'se for eStrankeirO s'-o-
frer6.,todo 3o:Wo-or'das - Leis' estabeleci-
das Contra piratas , • ficando banido' lia-,	 .
ra sempre do territorio da'Proviacia.

.
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,MOIIIMEN.TO Dó PORTO.

;.i	 ;4'	 (1:;,
a

tendo prestado o . Sr.- , General o seu ju-ip
rarnento sobre os ,Evangelhos de ` eia-

	

gir-se ,aos , Artigos anteriores.	 j

(Diario de la Tarde ,de 4 de
.'	 e •	 )	 ,:r	 e'	 •	 •	 *	 4 "'	 r'f

• '	 ).	 te	 •	 )	 `)	 e'	 r:	 e	 ".

Relaçlio 'das Embareaeges _mais proximas
-" a 'sahir , segundo as" partes,,dadas
-	 e	 el,pelus âlestres.	 j 7

'BtieneS'Ayres','•Ca
-O: senrto possa cila- catries• y.s...-,;esta :1:esaiaç50-,em- res- •.~.~aa.

mar ' a Juizo.:	 - '•	 •	 : ‘ • •:,-'	 -•-•-• posta :á • Stiá citada 'neta ;- e . •noS assigna;

‘ o 'Capitão : do Paquete:firmará , : a no- mos . com ::,a . .mais alta : consideração g

tiliciicão . dó conteúdo' da -2-presente '' no- • de .V. S. attentos servidores. ( seguem-,

ta ,;.,• que se ar(1ilvaiá''ná"Ctinirnandan- se as ;assignattiras ) ••:,, . , -. ; , 4: ; ,',',85,ij

'eia 'das -niatrieulás.-= -Thomas - Guido:- :.	 , Estado --do' Eítador.T ,:L-: Governo. su-

-	 :2. ,,-, , , -.. ''',-,-. :-,,,:',',-- :-: • 	 .•' -2 .- „ .,: :-,. .,	 • premo (1e:Guayns..---:- Guayquil • 24 de No-.,--,

ko " SI'• : Mi nistro -è Secretar.lw`,._de_Gu..:_,...,,..-......,:i•tr.j, -,i1-é---1=-0,ri-= 23 _ Ab-; ''!*;.-_-: n ise.ne-:

Guide': ral .:Cominandarite s- em Chefe, de: exerci-.

	

-•{.;	 il ./ :':-.,:-•::: ,:	 ,:„ .,	 ' n :' '.;	 ta.1' ;1 '. 	.1-., 0 . '. '.; '' .

• i o
,infraseripto','-'.erit' eóriSequencia ,, - da to.' --Sr: , com :a ,apreciavel nota de V. 6.,

nota 'de hontetn ,' que ',...0 Sr. Ministro foi com data de hontetn , , rieebi . os dois. doeu;:Maio , 8 r:—, Para i .Angola , .,Bergantirn•
••	 •	 ..	 g	 + •	 . 	 • 	 , 	 • 	 41'

sèr'A.do dirigir-lhe, - acerca de se'toinarem _Mentes . , que contem a ordem que V. ,S. Nilo.,:; ";: .,. :: i , , I ,',.,, - •::. ; .» ;	 ... •:¡,.-„,

as 'medidas :'necessari aS ' . Pará impedir deu para' ¡reunir ,, a Junta ;de .- Guerra , .•,, Dito , dito;--r; Para o. Rio Grande Pa-

.., qUe--'o paquete --Flor : dei ;' Rio. :--, Sabia' e o restiltado_lksta ,• para] que . se reuna, 'tacho •:Auracio..,), ;.....:•-• ,.:, .;	 ,, ,.,

deste • Perto . Cotn- destino' ás Costas -- de eni-IWS.--ta • inandO .; supremo civil.;: -Éu ,'.. Dito i10.--,--.,Para- o f. , Rio Grande , : Su-

Africa no 'ti:afico : de escrav‘ os• ,;: e: outro recebi esta - Anthoridade,: do Povo
9
- e, não maca Felicidade.;,.	 1	 "

Sim • pela 'oceorrencia,' ' dista embarca- 'posse entregal •-it á outrem., que'aião ,se;:. -.Dito .;12_,..=;Pára , Lisboa t,,., Bergantiifl.

ção'não- • ter: ::aetualineu te Ca. oit rte.; 'p e r: ja)ci•:-..Pov.o.. dein este „objecto .;:;mandei Silvatio:-.:-.:-::::1•) ; :: '., -f;	 ,;•.• ; ;

se- achar. ' .tiinda7"deSitrinada', Mando- u 'publicar litrin bando hoje, baht - 'que ama-. i ,'Correid:Geral • de ,Rio ',de -, .I aneiro. _em,

Comparecer? nestit'-Cómnian dánc ia 'ti ' •---: 1):: nhã 1)eltis,-10 'horas , do :dia se ,verifique 5 ••de .•Alitiw) de. 183-12 . -,-- Luiz Francisco"

Gaspar Rez
tário ; o' qual tendo sido • inteirado . dê sidnarei .. o mando t SUpremo , (leque me- .a"; . conhecido' por • proprie- Influa 'r eunião'popular ; ante a. qual , -r e- ,Leal,

todo ' o contudo 'dá nota- ,-..Seguroló V. investir -a-• :o -.t.oto livre -,dosl Meus: COO-

S. '' ,o determinon..;'''cOntestou.: nrie ', ter' cidadãoS:-...V.. -S. '., mesmo 'que , protesta ',a

ainda resolvido : o , deStine l: da l• viage ni.e. suá , vontade ; dê 'vonservar- as firmas le ,

Citie fiCava t inteVátio 'de • . 'ttule.;•quanto ; 'a pies ., não :po'tlerá• deixar de . conven-

nota ` dó Sr. Ministro contem ;; tendo em cer- se.:da • necessidade desta niedida,-_ com.

eonsequencia - .firmada :, parit-cbostar , a cUje Objeeto(espero tainbein .: quê se , sir;

, riotificação • ;' . á_ qual -fica •'-;:archivada •H ri es va . assistir , á fdita: reimião.,Deo's., : e

ta - Commandancia eo ine •,.o':ordena , -W S. berclaile. , rièen te Itocaftierte ,i ::,:,, We

Deqs 'Guarde ,a V. S. milites" ; ánnos:	 Na :Cidade' de Quayaquil á:25.:de No-

.........Pedrik,aimeno".: " e -. el; '',.. i" 'ff):	 . t-,-; • :‘.	 -.. vembro ; de ,:1833.."--- Havendo-se : 'retini-

':•:,': •'' ,Y i ; ,•;,: 'i :•••.','.': 1. : '", -- -- 7-., ' : : .;-:!) • :.:?':`, 011 dó t, -,niis :Casas ConsiStoriaes, ,,:• os 'Paes

.. --rsita -extraordaaria em Buenos '2,4yres.; de fainilias , '..t; . nnineroso ,Conctirso;: de

1-loritenV,detnanhrtitiini.,t.ig.re 'de . tatitit . po .vof distá Capital:, •po'r :disposição: de

nho - ,.. fera -do costume ;" pteriétron : nos- Ex.. , " ,Sr: -.• Vicente : '4-tocafuer te ,Chefe :„.Sii.,.

SUburbios :destii 'Cidade ,;. :e's'e','`dePeis prerno Proviserie do Departamento, f em

fie : ferir , á ,• t •es hoitiens; foi Morte - cie conseqüencia ''.,.da,;nota ,• que..O ;Sr.. , Ge7

litiniá - billei ' ;' ' 'no !' livi'cir' cliainitdo'ras :- ein .: neral ; ,Coininanilante 'em Chefe _do' Exer-

	

,r,	 ..
çO

,
. , equinaá n de l . - R,aecoleta'14,;uentande cito ; dirigira ;á :-.. S. -EX. , aeotripatiliando,,a-	 ,	 ,	 :	 •	 „ ,,	 I,

érliíèii'0 '` , i1Z1 .1)S 'pdiiéos' : dá tiros -se'in' yr-e .: huina , Act:à 1 da4:Juntit • de :Guerra"; , em
.•

correr -a filtra.: Suppiie-se que • vierii- ''de que ; : este solicita ;,- que `se- reuna nó man-

:, ptiSiateeni' crit's;,;•.I.lhas,-..-da'..:Parlie:á'etk 'a1 7_ deYtiiilitar • O• nuando',-. eit-ii :e,conheeen-

guíná-,,Bolceira:: 	 '-'-',-..: " ti  ' : • --- • -; r dó-f - S:--EX.-r4iie:_-..se ,rirto • pede: desligar

(Gaceta Mereáritit dê 16- de .Abrt1).'-'! deste , -• se`nrib. ante  o mesmo ...poVO y , que
A,.-	 .t!

• i•	 '	 . • , nellit:' o constituira F.bem'pezadas el con

Documentos interessantes	

-
,

sideradas - ,-t o d ay :as: raz'óes 011egtidas' ;,-; na
'`•	 r-Volornbia.

-	 Estado: do :.Equador. -- AOS'i..-- Gene.- A.'eta'.. da j unta ude: Guerra'; reSolveo-se

ral Commandante. em. Chefe -do--Exer., assentar
': as seguintes - bases?), :::', ,--' • :•.;,..

-.'. l: ::, k, Sr. General,;em Chefe', do Exer-
cito. --=:: Guayaquil. ,23de Novembro de

1833. =---'Sr;,-. 'd . Junta '. d o S 'Chefes -do eito , ficaçeilearrega d o) do; mando:, civil: é
militar ; :;". até, que Pa' s-

:Exercito •, .conyecada , por V. S. nesta m	 previsionálmente

_data, liavendo eensiderado Seu-iiidameti- se' o' : actual .,- perigo ; da :invasão.. 1.- •.- .

--. 4e .as„ posiçries.,,, que • V....S.. serio-se •.' 2., 0 Sr.. General :.ein •Chefe, - e - os

. --e'ornmeniear .lhe• eiti - inO respeitàvel íió .- Chefes ',,H'O 'fficiiteS , ç .Tropa do exercito

ta, . tambem desta ..diii,4'; ii resPeifo„ . dé de - seri , na- ande, .obrigo-se, ; debaixo ,A:-o

	

. -	 ...,.	 -

.estado :de ' .nossas' ftír.ç-a(ix'le, careceu- mais soiemne 
j uramento: . á ',sustentar. , a

defesa ,- desta Cidade, : e -combater: ';:pela
do ; d'aquelleS - 1-1-3C111'S os "IridisPensas-.eis,	 • . 	 • „	 ,	 • .	

_

- para , enthusiastuar • hum - eXercitO., .quo ,Li berdaile ., i'do . 'Paiz: até exterminar .-,,oi , 	.	 •	 ....

	

tyrarmo.; ..',•:,:- '.,:::,', • i ';•szi •,:..: -.), 	 :4.-,-:::-.-.;:-.:	 ',,,',
_acaba_ ;de 'pronunciar-se contra ó ' Go-
v' erne,..-e'stabelécidoper ' lin ui' tyranno :, '' 3.a.' ' 'Que ne-:..Case-,:.,de•,sobrevir,algiim

inimigo- astuto 'e Ptidel-Oso ;'qUe ' se acha (10graçadó .• e im- pre viste aContecimento

-4 - frente .,' ,,,ecujas' intrigas :
 arneação';a por terra',..e Sr.. General: eM. Chefe- se

: ruma da sagrada • C4t-iSa' que temos iii- comproinctte:•'il-defender com • -.. , 0 :Exer:
• .

.y' ado • susteotar ; r,esolveo • ,o seguinte :.L
- cito e povo os , direitos -.publicos . do ,,E-,

'que ,V. • S: ,. sein . pértla:delium Ánáined. quador , :sustentando :a ' , guerra , pelo 'rio

to manifeste : ao-E. ,S.•,4:',S...(-ine he elle- corá' todás -as. foreasjnavaes', :ate:que

	

e -	 4	 -

,gado ' ocaso ..;de.reassutnir `V: S. ! os pe- '0' .General ''Flores :seja ':destruide , ,:•ou

,deres ,... Por sei esta : a uriica- medida, haja deinClui(l o. o: ,seti; periodo :Constl-

que p	
.

ode s-alvar o- paiz nas presentes -tucional.*:, . .h5--
:
 -,..,,, --: '': -:,,,'• :•;. : •: . '., , , ,,--.:,-.-: 7	 .	 .• ,	 .	 -.	 •

-circunstanci as •• e como 'este '' he 'hum •: 4. a,- 'Que „Ora ' auxiliar á''Atithoridiále

_passo .geraliriçnte.2 adoptado: .
 em ' todos militar' no desempenho de suas, funecães

,-os ,,.; paizes , : gtie , se acha() ,i nvadidos ;'- não civis l elej a, -o ' [.)ovo".' b tipo a Junta ..consul-

. 4̀1UvidO .•h Um , só instante 'que ' e I.' S.' ri- tiva . ,.... composta de , '' 5 individ aos... efy,,-.;:,,,.

;cenie. ROeofuerte", 1. 11è tan jas Àarot• -as • 5 '.• Que O'. Sr. General em' Chefe só

-tem :dado, de 'seu ,;enCendrado' patriotis- pOssa 'conferir : Y acéessos no campo 4a
.,.

,no, e , 
.•

que,
	 ,
tantos sacrciog - tem feito batalha,-• • Ou- de -pois''', da • •vietoria -,•com• ..	 .„	 • . _	 ,	 „,

i fi
•,,

tern 'obzequiti ' 'da 'Liberdade, nãe'vaci-• parecer ,..--da, /junta. Consultiva', :.,,,a- qual

.lará• hrim "rimiriente - rena' revestir 'a • :V. expedirá,' : os respectivos ' despachos ., -que

S.. com ' ', 'este caracter, .' éiiÃ' exige ., trio 'serão ; apresentados á consideração; ,.,:da

	

,	 .	 .

_imperiosamen te , o' bom -exito” dos •nos- proxima • 'Assemblea t .Nacional,"; • e .á'ap.-,	 •	 ,	 .

-sos.:trabal h os em 'favor •da CouSarliti provação!,--do-4P0derExecutiv0: n

,_blieá... ' Pe r tanto', -à • junta -Â-qpina ;'Ope-• --•'• 6.a : ': Que -6, r.,General , em Chéfc;ele

its as	

-

,de,:,:-.que.• atrib ` ;fit lditeuiiesIse-unão ja . ,hurn ,, Secretario •,..1.":que goze ";:. de• opi-
_	 • •	 •

.na de Y	 como.-.,pessoa -.•.-.- S.- 	 General ' em in	
nao- _-_ publica , .pois-quer e actual 	 tem

_	 ,	 .	 ,	 .	 •	 .	 r	 ,

`. chefe , r. do exercito,.. como 'un-ice meio, feito odiosoao ,-• - povo • e ao exercitó,,pro;-

- Aue 'ries 'resta , 'para', podem . ' obrarcoïn movendo l a 'disCordia 2geralP 'e-" partien-

,0 "vigor :e .effeitó , , qUO, eXige- a ' nossa laymente: :' •;'"- 1 • I . ; ' ; : i ' •: -.. - : .- el- 1 . ". 4' $.:.• . -:

.. ,aptual' ameaçadora posição. Communi = .- -Com isto se cenelulo •,¡ e 'ússignatai"ro,

	

. , •	 ,	 ,	 ,

die

Hamburgd' Galera „1-1, arnbu'rgueza Jorge Ca-
.

rTrieste -- Barca Ingleza Manha.•
Rio da Prata . —..Dita dita Mathew Pherner.

Diid — . Dita dita, Bykei..	 • - -

Cabo da Boa Espei-ança ...-Bergant im dit&Johit.
Santander---;... 'Dito Americano ;Rosalba.t.:

Buenos' Ares — Dito Hollandez; :Phenix.
Gothembut go -- Dito Sueco Prince;.0scar., -

' Lisboa — Dito1NacionalF0rozura..' 	 -

„ ilha *Grande	 Escuna dita Gloria.' "1'.	 ,
4./,tiape	 Sumaca' . 151elnoria.' •	 '

'Rio deS: J oão`	 Flor do Mar...
;.'e'í 1)1 .. •	 '!	 '	 !••

.; •-..1(1‘•r't	 ••n 	 Dia S.'

	

C	 tr,;,	 ,	 ;-• ,

Valparaizo	 Bergantim ' Francez Trophée Ma.

thilde.'	 -	 "
Mangaratil;a ',L-; Escuna Nacional Desieáida.
'Pánambirco	 Surnaca Belléza do Sul.

'i!! .1::	 ;	 "Pe.,'

'Don-de..5.: - -Entrarão ,no' dia 3 de. Maio...

Sumaca Olimpia Vencaora , 10 dias.

. .Campos 	 Dita Noa AMizade , -5 dias:
Rio' de S. João	 Dita Veloz, '10 dias':-

Itapetnelirn	 Lancha Boa" Yiagétti, 5 dia's:

t, -.Dia :4.
'	 '	 I	 I.	 !'	 '

•
io, Grande — Patacho Nacional :Saudade ,

dias.'."
Di t 1 Brigu'e Escuna dito ,- , Silvana , • 7 dias.

1 Rio . de' S. 'João"— 'um'aca Alegria 'dos Anjos,
2 dias.'	 1	 .!	 ,	 .

I ,. Dito	 Dita S., João' Evangelista ,	 dias.,,

, .,Tagoally,— Dita S. Marcos Atrevido , 5 dias.
Mo.anaratiba	 Dita Bom—Jatdim ,‘ 2 dia.

' Campos-- Dita - Santa Anita.
'-- Cabo Frio- Dita Boa 'Nova, " 3 dias.

Guaratiba	 Lancha Belleza Liberal .; 3 dias.

-,-.Fragata Súcia Almirante -Degeneys
56 : dias.	 ,	 .	 •.„,	 , ,

'Porto --. Bergantim Nacional Maria L , 45 dias.
Santa . Catharina	 DitO dito 'Sempre 'o *Ines.
, 6 dias.	 4'	 '	 r..• •

„

" Philadelphiti=Bergantirn'Ainéricano Mary, 41

	

.:4	 e	 )

Baltirno're — Dito, dito -,Wa :Price ; 50'dia'sá
:	 ...;	 ')

...H:Ria	 ,

	

Messina	 'Bergantim" Sicilian& Mentor ,"; 78
11,

Cabo da Boa Esperança- -: Brigue_Eseunala-
glez Minerva.;" 35 dias. f ,,,	 , •

	

Rio' Grande	 Patacho 'Nacional; Nascimento
10 dias.	 ,
-Cam pós' —f

--	
Sumaca Leopoldina 8

t r1)ito — Dito S. JOão da Graça , .10 dias.'1..7
— Dita A inizade , '3 dias.' 1. t. • ,

de . S. João	 Dita S. ,FranciscolBoa Fé,

3	 .' 4 	 •.:	 : 

Dito	 Dita Conceição, 8 dias.
Dito — Dita S• João da Barra , 3 dias. ..

!; ,1'	 0 Dito	 Penque BOrn Jestrád'Além ,< 3 dia!
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